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Os  territórios da Globalização 

Fonte: ONU, 2012 

Figura 1: Projeções do crescimento populacional da ONU 



Os  territórios da Globalização 

• A globalização, a sociedade em rede, a Era da Informação, 

trouxe as grandes aglomerações urbanas: Megacidades, 

Metapolis, Regiões Metropolitanas, Regiões Urbanas (Castells, 

1998, Borja e Castells, 1997, Ascher de 1995, OECD, 2007 ). 

• As Megacidades são regiões que concentram a maioria da 

população, do emprego, da riqueza, da tecnologia, do poder. 

São regiões mercado, bacias regionais de emprego da 

economia mundial. São plataformas que ligam cada país à 

economia mundial. As regiões alternativas são as Rurais. 

• As megacidades foram possíveis com as novas tecnologias da 

informação, comunicação e transporte.  As cidades globais 

(Sassen, 1991) são as megacidades que constituem os 

principais centros estratégicos da economia mundial. 



Os  territórios da Globalização 

Figura 2: Um mundo de Megacidades 



Os  territórios da Globalização 

Figura 3: Um mundo de produção integrada (Made in the World)  

Global Supply Chains, 

Made in the World, WTO 

 

http://wto.http.internapcdn.

net/WTO/flash/2011_09_19

_pf_miwi.mp4 



Os  territórios da Globalização 

• Na década de 1940, Orlando Ribeiro identificou três grandes 

regiões no continente português: O Norte Atlântico, o Norte 

Transmontano e o Sul. 

• Entre 1960 e 1973, cerca de 1,4 milhões de Portugueses 

emigraram, muito para outros países europeus: França, 

Alemanha, Suíça, etc. O êxodo agrícola e rural contribuiu para 

o desenvolvimento das Megacidades no litoral e para o 

despovoamento do interior do continente português. 

• Das divisões geográficas de Orlando Ribeiro e da 

Globalização resultam no presente as seguintes regiões 

urbanas e rurais no continente português:  

– As Megacidades do Litoral Norte e Centro, de Lisboa e do Algarve; 

– As Regiões Rurais do Interior Norte e Centro e do Alentejo. 



Os  territórios da Globalização 

Fonte: Ribeiro, O.  (1945), Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico, Editor: 

Letra Livre, 2011. 

Figura 4: As divisões geográficas de Orlando Ribeiro 



Os  territórios da Globalização 

NUTS 3 regions: 

1-Minho-Lima 

2-Cávado 

3-Ave 

4-Grande Porto 

5-Tâmega 

6-Entre Douro e Vouga 

7-Douro 

8-Alto Trás-os-Montes 

9-Baixo Vouga 

10-Baixo Mondego 

11-Pinhal Litoral 

12-Pinhal Interior Norte 

13-Pinhal Interior Sul 

14-Dão-Lafões  

15 - Serra da Estrela 

16-Beira Interior Norte 

17-Beira Interior Sul 

18-Cova da Beira 

19-Oeste 

20-Grande Lisboa 

21-Península de Setúbal 

22-Médio Tejo; 

23-Lezíria do Tejo 

24-Alentejo Litoral 

25-Alto Alentejo 

26-Alentejo Central 

27-Baixo Alentejo 

28-Algarve.  

 

Fonte: Programa Nacional de Política de Ordenamento do Território (2007) 

Figura 5: Megacidades e Regiões Rurais no continente português 



Os  territórios da Globalização 

• A Globalização, a Sociedade em Rede, reconfigurou os 

territórios. A agricultura acompanhou esta reconfiguração: 

– Há uma agricultura que opera no seio das Megacidades e outra que 

opera nas Regiões Rurais; 

– Há uma agricultura rural (que opera em territórios rurais das 

Megacidades e das Regiões Rurais) e outra urbana (que opera em 

territórios urbanos das Megacidades e das Regiões Rurais); 

– Há uma agricultura do tipo familiar e outra do tipo empresarial; 

– Há uma agricultura com mão de obra a tempo inteiro (do tipo familiar 

ou do tipo empresarial, orientada para o mercado) e outra a tempo 

parcial (do tipo familiar, em que o autoconsumo é muito relevante); 

– Há uma agricultura intensiva e outra extensiva; 

– Etc. 



A importância da agricultura 

 Figura 6: Peso da agricultura na riqueza gerada 



A importância da agricultura 

Figura 6: Peso da agricultura no emprego 



A importância da agricultura 

Figura 7: Força de trabalho na agricultura por tipo de trabalho 



A importância da agricultura 

• A agricultura tem pouco peso na riqueza e no emprego mas 

ocupa muito território. Não fica caro colocar o setor a 

produzir os mais diversos serviços de ecossistema. 

• Mais de metade do território da UE-28 e de Portugal é gerida 

pelos agricultores.  

• A agricultura produz bens públicos (não rivais e não 

exclusivos) que contribuem para a riqueza e para o emprego 

gerados noutros sectores. 

 

 

 

 

 

• Em 2010, a UE-28 tinha 12,2 milhões de explorações agrícolas 

e 174,1 milhões de hectares de SAU (40% do território da 

UE-28 e 14,2 hectares de SAU por exploração).  91% do 

território era rural. 

• Em 2010, Portugal tinha 305,3 milhares de explorações 

agrícolas e 3,7 milhões de hectares de SAU (40% do território 

do país e 12,0 hectares de SAU por exploração). 86% do 

território do continente era rural. 

• Em 2010, a agricultura representava 1,2% do PIB da UE-27 (1,0% em 

Portugal). A agricultura, a floresta, a caça e a pesca representavam 4,7% do 

emprego da UE (8,8% em Portugal).  

 

- Em 2009, a agricultura ocupava 367 393 UTA em Portugal, sendo que 

80% do trabalho agrícola era realizado por mão de obra familiar; 

- O sector é a principal fonte de rendimento dos 20% da população da 

UE-27 que vive em comunidades predominantemente rurais (critério 

da OCDE); 

 

Tabela 1: Nº explorações, SAU e UTA, UE-28 e Portugal 

  Nº Explorações (1) SAU (2) (2)/(1) % SAU no território UTA (3) 

UE-28 (a) 12248 174.1 14.2 40% 9945.8 

Portugal (b) 305.3 3.7 12 40% 363.4 

(b)/(a) 2.5% 2.1%   3.7% 

(1) Milhares de explorações agrícolas       

(2) Milhões de hectares      Fonte: UE, Censo agrícola 

(3) Milhares de UTA       2010   



A PAC Pós 2013 

Tabela 2: Why did the Common Agricultural Policy (CAP) need a reform? 

Economic 

challenges 

Environmental 

challenges 

Territorial 

challenges 

• Food security 

and food safety 
 

• Prices volatility 
 

• Economic crisis 

• Gas emissions 

• Soil degradation 

• Water and air quality 

• Habitats and 

biodiversity 

• Vitality of rural 

areas 
 

• EU farms’ 

diversity 

Fonte: Comissão Europeia 



A PAC Pós 2013 

Fonte: Alvarez-Coque, J.M (2008) The Financing and 

Effectiveness of Agricultural Expenditure, E.P. Brussels 

Figura 8: A PAC Pós 2013, expectativas do autor 



A agricultura e o Compromisso Verde 

• Iniciativas: 

– Promover as medidas agroambientais e agilizar os processos de 

atribuição de subsídios; 

– Apoiar atividades agrícolas e florestais desenvolvidas em áreas 

classificadas ao abrigo das Diretivas Aves e Habitats através do 

Pagamento Natura; 

– Apoiar investimentos na agricultura que promovam níveis mais 

elevados de sustentabilidade na utilização dos recursos. (Ex: 

investimento em regadio dependente de melhorias comprovadas no 

uso eficiente de água); 

– Apoiar as explorações que cumpram as regras do pagamento verde 

(Greening), componente ambiental dos pagamentos diretos do 

primeiro pilar da PAC (2014-2020). 

– Promover a certificação da gestão florestal sustentável apoiando a 

adaptação das explorações e das empresas às exigências ambientais, de 

segurança e prevenção de riscos; 



A agricultura e o Compromisso Verde 

• Iniciativas (continuação): 

– Apoiar explorações que cumpram as Boas Condições Agrícolas e 

Ambientais (BCAA); 

– Apoiar o desenvolvimento e estruturação de novos produtos do 

sector agroflorestal, garantindo maior valor acrescentado ambiental; 

– Melhorar a gestão florestal e a produtividade dos povoamentos 

florestais; 

– Aumentar o contributo da cinegética, da pesca, da silvo‐pastorícia, da 

apicultura, da produção de cogumelos e de outros produtos não 

lenhosos; 

– Promover utilização de produtos de origem florestal com baixa pegada 

de carbono (ex.: Green building). 



A agricultura e o Compromisso Verde 

• Um Compromisso Verde sem territórios de atuação (com a 

exceção da rede natura)? 

• Um Compromisso Verde sem articulação entre setores e 

políticas setoriais no território, com vista a cumprir de forma 

custo efetiva os objetivos estabecidos para cada território? 

• Que serviços de ecossistemas pretende o Compromisso 

Verde que as diversas agriculturas prestem nos diferentes 

territórios? 


